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População carcerária é jovem, negra e sem religião  
Paulo Marqueiro 
 
Carioca, homem, jovem, negro ou mulato, com pouca 
escolaridade, solteiro e sem religião. Este é o perfil dos 
presidiários do Rio, segundo um levantamento realizado pelo 
Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas 
(CPS/Ibre/FGV) com base no Censo 2000.  
 
De acordo com o estudo, que compara aspectos sócio-
econômicos e demográficos da população carcerária com a do 
município do Rio, os jovens são maioria nos presídios e 
penitenciárias: 52% têm de 20 a 30 anos. Entre os cariocas, de 
modo geral, esse percentual é de apenas 17%.  
 
 
 
Os negros e mulatos representam 66,5% da população 
carcerária, enquanto na cidade como um todo eles são 40,2%.  
 
O percentual dos que se declaram sem religião nos presídios é 
de 35,7%, quase o triplo dos sem-religião no Rio (13,3%). 
Entre os presidiários, 30% são católicos e 14% evangélicos.  
 
 
 
— Pode-se pensar que isso se deve ao fato de a população 
penitenciária ser muito jovem— diz o professor Marcelo Neri, 
coordenador do estudo — mas, se compararmos os dois grupos 
na faixa de 20 a 24 anos, veremos que nos presídios o 
percentual dos sem-religião é de 52%, contra 17% na 
população total. Quer dizer, não é apenas uma questão de 
idade.  
 
A maior parte dos detentos (43,1%) tem entre quatro e sete 
anos de estudo. Na população total, a maioria (33,27%) 
estudou de oito a 11 anos. Já a proporção de analfabetos na 
cadeia é menor do que na cidade em geral: 16,3% contra 
13,4%. Segundo Neri, isso se explica porque a população 
jovem é mais escolarizada.  
 
O levantamento mostra ainda que os homens são maioria 
absoluta nos presídios: 96,7% contra 53% na população total. 
A maior parte dos detentos é carioca (80%) e solteira (85,8%). 
Na cidade como um todo, esses percentuais são de 74,4% e 
44,1% respectivamente.  
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